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ANNO Xlll

'Doze nnnos são já volvidos so-

bre a existencia. d'este modesto

*i'sümanarim Um anne mais acaba

de' ser contado pela implacavel

_v ampulheta dos tempos, que ' de

: ninguem se. amerceia e segue inin-

~terftsptamente a. sua rota. Succes-

"sore de A Folha d' Ovar que, pelo

'iniñerio'd'as eireumstancias deter-

minadopor perseguições polítiéas,

;.tiversde? cessar a sua. publicida-

deuet'd'ella herdando o :seu credo

politico, tem A Discussão susten-

'tado e defendido; intimoratamen-

' te mas sem servilismos, a. bandei-

-Vtm do partido regenerador á teste

W de !quem se encontra. o. mais pu-

' 'junho orador, o mais erudito par-'

lamentar, o mais exímio estadista

dos. tempos hodiernos, Conselheiro

IHhtze Ribeiro. _

Na degringolade -nvassalladors

;em que os partidos se envolvem,

«escreiiiamos 'nós ha um anna, 'entre

oldesolador fraccionamento das

aggremiações politicas, consola

vêr o modo por que a. incompara-

vel individualidade do conselheiro

Hintze Ribeiro, pair-ando superior

ás mesquinhas ambições mal ser-

ridaí "suiilieres 'eívàdõs' 'de vi-

cips sdminístrativos, tem sabido,

atruuez do mare magnum dos vae-

vens 'politicos e até das conspira'-

tas,pslscisnss, manta' disciplina, _

unidade, cohesão e força n'essa¡

grande ?collectividadm indiscuti- ' -

_ yelmente a maior do Paiz, que se: - ' « ~ ^

;ominapàr'lido regenprador. ' V _ '

Í É al suppunhamos então Que,

decorrido um nuno! e quando 'a < _'_ - ~

iv'iPútria- pertugueza como Que ago- x

“inicia. sdli o jugo oferreof da _mais

::fiorinídevel e 'perniciosa dictàdure .

contra e, qual nada tem 'velidon '

: revolta das conseiencias

. ' ordeisnmente manifestada pelos

:ff _'_mejo's' "que a_ prudencia aconselha

;fe-_3195?- 19'1 @names-tal' da N3-

çñn garante, mal suppunhamos-n

smlfessamol-o dmasmbmdamente

w -üquo'tiivessemosdomaisfnosma-

"í_"*&v'íth§*;Peranteísífórmí . tzqúía
f'is'isãiwóiítuñdivel asian 16s» in-.

unidade, a mesma cohesão e a¡ E parece que os partidos da artistas dos mais distinetos e illus-

mesma força O seu grande parti_ nossa terra pensam como nós». tres do Theatro Normal o qual., na

m ' ' ' ' v - - - . ha cslmosa tem estado sex-

do e mficante deser- ' - - _ - ePOc _ . _

ã se “Timm ig t t. . Pondo de parte a neutralidade piorar em Lisboa e com grande

ç o e ate com impor an teetmas do colloga, que desde longa dam
.

suecesso o Theatro da Trindade.

adhesões. reconhecemos embora sempre o Egualmente assente está que esses

E o mais admiravel é que esse i vissemos a pender para '1mm ban- dois espectacúlos serão preenchidos

eminente vulto, sem embargo das da só, e assentindo nas ideias ex-_ pela ñnissíma comedia 'em s'actos

ferozes arremettidns palacinuas, pendldas quando aff“'ma a sua
O O Avarento, uma das magistrnes

antypathia aos politicos cuja creações dO eminente actor Ferrei-

conserva, e com elle todos os seus : evomcão "da com“,er o
ra da Silva e pelo magníñco'dra-

. . . - I . ' . v .

correhgionarios e adnnmeIBS, 0 _ penacho gorernamental, pOIs ma em ó quadros dealgos daaàsa

mesmo fervor1 a mesma, dedica.. sempre abommamos catqveutos Mourzs'ca, o que equivale aañirmar

ção, u mestria ¡ddlatria pela causa_ BglàthÉS, dejvelmos todavia, em quet nos lserãodproporeitonet'fas duas

. ha d f n_ i_ _ a ver a e, rec_11car a sua !10183 c eras e enCan os na, nossa

Êãnarchlw que :82170 t e e noticia pelo que .respeita ao accor- sala de espectaculos.

l_ 0 9_P°1' quem à“ 0 se em S““ do commum feito entre os parti- Consoante já dissemos no nume-

criñcnuo. Sabendo e conhecendo dos politicos das opposiçõos mo- ro passado a acquisição dos bilhe-

que um simples aceno seu, uma, narehicas no nosso concelho para tes para os dois espectaculo¡ fer-

unica palavra seria bastante para o aggstedde _ãontêls d í í se-ha po:- nteào :ie assrgnature gre

. . t m uv¡ a 01 erro e lll'Ol'- se enc0n ra a er a nos escnp erros

Prod“lsz'dmünmeumde VU1t9'm88 mação do college o que determí- dos commerciantes snrs. Jeaq'iíim

não o u .an o que esse mov1m_en- no“ aquena affirmativa, não só Ferreira_ da Silva, successores.'E'

to poderia fazer perlchtnr as ins- porque não nos consta que tal verdadeiramente extraordinario o

títuições, tem-se mantido n'uma accordo se haja feito, mas tnm- successo da assígnaturs; logo á sua

linha. decbn'ducta admiravel, cre~ bãmtollãl'quçv ã terá? _Beaàisado _a 333%“ amam ”macios *l q““i 3°'

. , n e Vir pu lCl a e, mais ar s e Os camaro es e um gren-
l . . . . , . n',

tem“? e gendente lâdádoi eo: o Feed e _obrigatoriamente ser-m de numero de cadeiras; hoje _d'a-

Seu elfemP 0; come_ 0 a' qua“ 03 transmitindo, para o relatarmos, quelles Já nenhum existee dfestas

o estimam e admiram como 0 a nós que somos e sempre fomos está assaz reduzido ó numero. _ '

mais solido baluarteesustentacu- OI'gaP 119 1311311313531 de um $105 _Oâlogar'vjs do balCãO e da! 81°-

'lo da monarchia. portuguãza. ig:rãggsagecgrlposwaoemonarchwe ::guga-e? Égua“? *asdf tam. 31m
. , v A v Q erra qu , como con- ' pr ra. m Vls e porsi o

a. r O - . . . ,.

Eloi“? “0-3 honra?“ eh vã fesse, éneutro e nao representa enthustasmo da mscrrpçãode !sal-

en _mm 0 no exercmo POr e e partldo algum. gnantes é de prever, antecipada-

caprtaneado e de nos havermos Portanto, fique bem assente que Ineqfe duas essas repletas' tento

determinado pm'- sua conducta_ nenhum_ accordo houve entre as mais que dos concelhos limítrpphen

-continuaremorpois a. trilhar o 3333228 moàzarcglças f “tem 3°' :agf:hsm“ °' Pet-'14° .Refere-

. . ~ r. owm~ ernesecon- r 1 es.. '

r c d- 9.- .. .. A ›. -,

ganga:: ate- abo'm 599131“? celho; ha muito que estão repu- _Sabemos que &.dlreCÇãO @Thea-

611 9“- 0 00m_' a- mesma m ePen' .dtados. Cada partido nortear-se- tr0,_ C'Onsntutda em emprçpsfjfüo

denota o par-tido regenerndor on~ ha pelos principios que mais con. concederá assignaturn parqfórajlo

de nascemos e oude' esperemos Sentaneos _se !tornem com o seu concelho senão depoii 46 _QÍQÍIS

bem distante :sem :geme: ams““ :Eram Priest??? ”3*“
. . I - s r ¡aneos s. en ausa are

1- ' * a t .

.1311105 9339 desfislsce 3° “Clic“: factos ue porventura se produ- ,ums sótrecna qpenas terá logar_ na

Ima? a 38093_ m' 9 “um 1P 05 zam so o ponto de vista que o tarde do proprio_ dia do elpemçlllo

nossos correltgionartose amigose nosso collega aponte, mas com e será mais elevado o preço_ dos

quem dirigimos os nossos' cumpri- respousabmdades pro rias e nun- respectivos bilhetes se porívqnlllrl

mentos. ' ^

   

    
   

            

    

   

  

         

  

 

  

  

     

  

 

   

          

   
   

       

    

   

  

   

   

   

    

   

    

  

  

    

 

   

    

  

  

  

 

  
  

  

ca, nunca collectivas. onhecemos .Os houver.

já demasiado o meio e os politi-

cos para nos deixarmos¡ encantar

com lôas'. Muito respeito, muita

consideração, muita amizade até,

_porgue esta não_ é_ _absolutamente

incompatível com a politica, mas

eempre,_ sempre separados; nada.

de resoluções conjunctss a não

ser que ellas vizem mais alto e

sejam Wet-esurgimento

da Patria. De resto emquanto se

manejar.. çno naos'nhndo' campo da

politica partidaria cíaezm á ses

places. ' '- ' v

Pelo exposto aconselhamos" os

amador-es 'dei bens espectáculos a

não se_ desçursretpnn _materias da

“signature para'que não'teríhsm, á

ultima ¡ hora; de_ 'passar' @desnece-

seção nada agradavel, ,de .se'yefem

privados de passsrern duas [agride-

bilissimas noites 'e fazer'etp,s'nüdi-

'ção de duas maravilhosas ¡secagem-

ñcientemente conseguiu¡ ', .JÂ39010

publico illustrado. de' LJWQÍ e

Porto. ' 'l Ã;

Nem tão grande é, !a lotg'çãq do

Theatro que permitts 'grandes fde-

longas. V

Brevemente serão_ distribuidos os

competentes programmas. ' .

_._____-.-_-_-

Festa escolar-Comnslssio

de \Monsenela

~ A RnnAoçÃo.

 

Do nosso college film-nal de

Ovar›. '- -

«Consta-nos queos' partidos po-

liticos da opposiçáo, resolverem,

de cominum accordo, ajustar, a

seu tempo strictas contas com os

Camalpães, que, obseoados pela

.vaidade ddmand-o, aoceitemquaeh

quer cargos deconfiança do actual

governo, ouprostem alguma' coast,

_d'uVRQÕOl aos respectivos agentes.

nda temos com as resoluções'adoa

partido“ ¡por-que somos meutros,

mas o qmideelarMOs-é 'que num-

“ «- .r ›- ; - › .- - ›_ r est-"s ni' a isentas-cem nes. tie:

1 ..SãblaQtherz coagujgbevoluçãowaria non 'rme

com 8 mesma dchlplma¡ a mesma lo penacho governamental_

_Remetente

  

Conspsnhla del-tum

. 'da ll. !Ilan-h '

.z _ i , - : . . i Embora sem caracter eñicial e

Está .definitivamente assente que por isso susceptível de alteração

?seremos-¡interior! nos proximos dies podemos communicar aos nossos

eo e 21 do corrente mez por um .estimaveis leitores. que. efpstsjdas

nucleo dramstíco organisado por creanças dos dois sexos des escolas



A DISCUSSÃO

 

primaria¡ se levará a eifeito no dia i n'esta villa certamente não encon-

4 do proximo mez de agosto.

Claro está que quando fazemos

esta añirmativs. isto é. quando dize-

mos ac ' e ñsado aquelle dia para

a alludi _ festa excluiusos por com-

pleto a ideia de que n'ella interve-

nha directamente o elemento oñ-

cial primario, porquanto sómente

pela dignissima commissão de be-

neficencia escolar d'esta freguesia

será promovida a mesma festa que

promette ser sublime, grandiosa.

Esta corporação beneficente, in-

questionavelmente uma das mais

sympathicas que entre nós existe

mercê dos fins altruistas que se pro-

põe levar a eli'eito, sem se importar

e até desprezando, s nosso vêr com

sã razão, o dia ofIicialmente desi-

gnado para os festejos busca desta-

car-se, promovendo uma festa sua,

sómente sua e das creanças, porque

em si e na nobre e rasgada iniciati-

va 'que a caracterisa encontra ele-

mentos de sobra para não carecer

do proteccionismo oñicial que, lon-

ge de dar, tiraria o 'brilho e a sym-

pathía á sua e só sua festa infantil.

Se algo ha que actualmente no

'aceso meio pcssa e deva admirar-

se é _a attitude .e os esforços da

commissao beneñcente; e é in-

questionavelmente devido á sua no-

bre orientação que' aquella collecti-

vidade tem tido o summo prazer e

a subida honra de ver coroados dos

melhores e mais promettedores exi-

tos os seus inconfundíveis esforços-

Não se encontrando por emquan.

to deñnitivamente elaborado o pro-

gramma do attrahente festival que,

'n'o anno corrente, revestírá maior

"expl'end'or que no preterito comtudo

desde já podemos afiirmar que, ao

romper do dia, uma girandola de

foguetes, annunciando a alvorada

_ao som marcial da banda dos Volun-

tarios, iniciará a serie dos numeros

componentes d'esse festival. Ao meio

dia _haverá no Theatro Ovarense,

generosamente cedido pela Asso-

ciação dos bombeiros á Commissao

para esse fim, uma sessão solemne,

onde os mais insi nes oradores lo-

caes que para tal m serão oHicial-

mente convidados fardo ouvir a sua

“eloquente voz no intuito de bem-di-

ser e 'enaltecer quer a beneficente

ideia quer os seus illustres propu-

gnadores n'esta freguezia.

Seguidamente serio entregues a

todos' os beneñciados artigos de

vestuario, isto é, um fato composto

de calça, blusa. boina e sapatos,

sendo'ainda distribuidos pelos mais

' laureados outros artigos de vestua-

rio, premio: que, a que a Commis-

slo, como reconhecimento dos be-

neñcios recebidos de conterraneos

nossos em terras d'alem-mar, deu o

nome d'esses benemeritos que por

fórma tão attrahente tem auxiliado

os, esforços d'aquella collectividade

para a difusão da luz da instrucção

entre Os desprotegidos da sorte.

Segundo nos consta, embora seja

publica essa sessão, todavia n'ella

terão de preferencia entrada as pes-

soas ue se apresentarem munidas

de bi etes para o saráu que deve

reslissr-se n'essa noite, o qual cons-

tituirá o clou e remate da sympathi-

ea feita infantil.

Procuraremos ver se no proximo

numero já nos será possivel pôr os

nossos leitores ao facto do program-

ma _do sarau e dos restantes nume-

:os 'da festa se alguma coisa tiver-

mos a accrescentar ou a alterar.

 

llegedores

Assim c'omo o governo se viu em

poucas para' conseguir administra-

dor grs Ovar, tendo de se soccor-

rer snr. Barao de Cadoro, pois

traria quem lhe desempenhasse esse

cargo de confiança, tambem, ao que

nos dizem, este magistrado se está

vendo em não menores pausas para

conseguir nas freguezias quem lhe

acceite a nomeação de regedor. Por

mais que inste e por maior inñuen-

cia que desenvolva não tem até hoje

conseguido o seu desejo porque

quasi todas as portas, aonie tem

batido, se lhe hão fechado. E dize-

mos quasi todas pelo facto de nos

constar, ignoramos se com visos de

verdade. que em Esinoñz, Vallega

e talvez em S. Vicente já pudera

apanhar na rede tres nefelibatas. O

que é certo porém é que este boato

não se encontra ainda confirmado,

nem mesmo para essas freguezias

ainda se fizeram as nomeações. Não

precipitaremos por isso os nossos

juizes e aguardaremos os aconteci-

mentos para os aquilatarmcs segun-

do o nosso criterio.

Mais consta que á ultima hora, o

snr. Barão de Candoso se resolvera

a pedir aos antigos regedores que

rettrassem os seus pedidos de de-

missão e que se conservassem nos

cargos de confiança em que se

achavam investidos no tempo da

ex-concentração-liberal que ao Crea-

dor deu a sua alma quando menos

se esperava.

Será verdade? Esperaremos e

apreciaremos.

w

Senhora do Parto

Revestiram, na verdade, excepcio-

nal explendor os festejos que, no

preterito sabbado e domingo se ef-

fectuaram n'esta villa em honra da

Senhora do Parto.

O festival nocturno de sabbado

foi, como era d'esperar, a parte do

programma que maior sensação dis-

pertou. As illuminações, dispostas a

giorno pela rua e alameda dos Cam-

pos, produziram um brilhantíssimo

eñ'eito e o fogo que se queimou,

vindo de Vianna do Castello, cau-

sou admiração ás milhares de pes-

soas que añluiaram ao arraial, sendo

unanimes e elogiosas as referencias

que lhes fez a assistencia que, como

dissemos, foi numerosa como não

ha memoria.

Nas festas de domingo nada hou-

ve digno de menção especial ás dos

annos anteriore's, a não ser o ma-

gnifico sermão que produziu o nosso

amigo padre Antonio Borges, o

qual, tanto pelo estylo como pela

forma, póie ser coniderado como

uma precioaa peça oratoria dedicada

á Virgem.

O templo ostentava uma orna-

mentação singela mas elegante e

a rua e largo dos Campos acha-

vam-se ornadas a capricho com

mastareus, bandeiras, galhardetes e

verdura.

E', pois, digna de todo o louvor a

briosa commissão promotora dos

festejoa, pelo insano trabalho que

teve e pelo bom gosto que a este

presidiu.

 

Coração de Jesus

No proximo domingo, 14, realisa-

se na egreja parochial a festividade

do Sagrado Coração de Jesus, a

expensas da respectiva associação, a

qual é precedida de triduo nos dias

anteriores.

Além da primeira communhão

das creanças e de exposição do

Santíssimo, consta de manhã de

missa solemne a grande instrumen-

tal e sermão ao Evangelho, e de

tarde, de vesperas. procissão e ser-

mio.

As creanças, a quem pela primei-

ra vez é ministrado o Pão Eucharis-

tico, saem procissionalmente, pelas

7 horas da manhã da capella de

_ Santo Antonio em direcção á egreja

matriz, as quaes se encorporam

egualmente de tarde na procissão.

Assiste a banda dos Bombeiros

Voluntarios.

-.

"03808

Tomaram posse no dia I dos seus

respectivos cargos os novos geren-

tes da Irmandade de Santo Antonio

para o anno economico de 1907 a

1908, cuja meza é composta dos

snrs. Jo-é Gomes da Silva Bonifa,

cio, juiz; Manuel Dias de Carvalho-

thesoureiro; Francisco Maria d'Olí-

ve ra_ Ramos, secretario; josé Maria

Dias de Rezende, Francisco Pinto

Catalão e José da Costa e Pinho,

vogaes.

::No dia 5 tomaram egualmente

posse os novos mezrrios da Irman-

dade dos Passos para a gerencia

biennal de 1907 a 1909, entre os

quaes se encontram os snrs. adre

Francisco Pedroso Lopes inga,

João da Silva Ferreira e Augusto

da Costa e Pinho, respectivamente

como juiz, thesoureiro e secretario.

w

Palleelmento

Succumbiu na segunda-feira pas-

sada, sepultando-se n'esse mesmo

dia á noite, um filhinho do snr. An-

tonio Maria d'Oliveira Picado e so-

brinho do nosso amigo José Maria

Carvalho dos Santos. Pezimes.

_-__“O-_-_

Notas a lapls

Passam seus anniversarios 'na-

talicios no dia 9 do corrente a snr.'

D. Maria Eduarda Ferraz de Liz,

estremecida esposa do nosso amigo

Antonio Augusto Freire de Liz, e o

snr. Antonio Valente d'AImeida.

As nossas felicitações.

:De regresso do Rio de Janeiro,

chegaram no dia 28 de junho a esta

villa, em excellente estado de saude,

os nossos etimados assignantes e

patricios snrs. Domingos Lourenço

Ferreira e Manoel Rodrigues Rega-

lado, aos quaes apresentamos nos-

sos cumprimentos de boas vindas.

:Tambem regressou a S. Vicen-

te de Pereira, vindo de Manaus, o

snr. José Francisco Herdeiro, a quem

eguaimente cumprimentamos.

:Em goso de 3) dias de licença,

parte na terça-feira para as Pedras

Salgadas, o snr. dr. Ignacio Mon-

teiro, meritissimo juiz da comarca.

:Tambem parte na quarta-feira

para as Caldas de Moledo com sua

esposa, o nosso bom amigo João

Ferreira Coelho, digno escrivão de

direito, em vista de ter entrado em

franca convalescença sua filhinha

Elva, par cujas melhoras nos con-

gratulamos.

:Partiu no principio da semana

para Caldellas o nosso amigo Anto-

nio Cunha.

=Regressou segunda-feira da ca-

pital com sua esposa o snr. José

Epiphaneo Carvalho d'Almeida,di-

gno director da Escola Movel Agri-

cola cConde de Sucenm.

:Fizeram exame de_ latim, 2.l

parte, no seminario dos Carvalhos,

ficando approvados, os nossos pa-

tricios Antonio Au usto da Fonseca

Soares e Bernardo odrigues Cação.

Parabens.

:Após uma curta estada em Val-

lega, seguiu hontem para Sabrosa o

snr. dr. José Maria de Sá Fernan-

des, integerrimo juiz auditor em Beja.

:Partiu ha dias para Lisboa o

nosso assignante snr. Antonio Ma-

ria Marques*d'0liveira Santos.

M_-

Nova labrlca' de gazosás

Tendo cassado a sua laboração a

fabrica de gasosas que na freguesia

de Cortegaça giravdt'sob a firma de

Coelho 8¡ C.', fez o nosso amigo

Francisco Ferreira Coelho abrir uma

nova fabrica d'aquelle e outros arti-

gos congeneres n'esta villa, na rua

das Neves, consoante se annuncia

na secção competente.

 

COMMUNIÇADO

&rn bases de meios

A comgem é um dom preciosissimo

e feliz do homem que ovpossue.

O' quanto -é tritte viver-se' longe

dos seus entes idolatrados e da pa-

tria amada.

Uma saudade inñnda acompanha

o luctador que, em busca de meios

para manter-se honestamente. preci-

sa embora temporariamente, deixar

o torrào onde nasceu e a familia

inesquecível.

Nos momentos mais supremos de

regosijo, quando houve-se o som da

divina musica, emñm quando nos

julgamos satisfeitos, o coração, este

conjuncto de maravilhas, pulsa em

um systems differente, relembran-

do-nos os entes de longe'.

Essa saudade impericivel segue-

nos sempre e sempre como a som-

bra volteiosa.

Não ha coração por mais duro

que seja que não sinta em Certas

occasiões o pulsar da tristeza.

Quantas vezes, se não deixa, obri-

gado pelo amor á honestidade, a fa-

milia, atravessa-se mares, sofrendo-

se horrores indo pairar ao longe em

terras extranhas?

O' isto é triste e lamentavel.

Q amor familiar é tudo e um pro-

prio Deus da bondade. t

Na lucta da vida pela vida, o ho-

mem está exposto a tudo, até a sa-

criñcal-a para obter o que mantel-a.

O viver e dihicil jamais quando

se é infeliz. .

Belem, 8-6 907.

Obyntho de Sales Mello.

_ e_

CORRESPONDENCIAS

 

_7_.A

Goriegaça, 26 de junho

.-.

(Retardada)

Consta que a junta de arochia

d'esta freguezia vae dar part cipaçao

em juizo contra umas mulheres que

foram á matta cortar alguns pinhei-

ros de insignificante valor. Custa-

nos a crêr que tal facto se dê por-

quanto entre as indigitadas auctoras

do furto fi:ura, ao que se diz, a mu-

lher de Florindo Rodrigues de Al-

meida, companheiro e parceiro inse- v

paravel do presidente d'aquella cor-_

poraçào. Todavia de nada nos es-

pantamos pois a ingratidão é indis-

cutivelmente apanagio do nosso-born

pastor.

=Sômos muito instados, e por is-

so do melhor grado accedemos o

instancias, para solicitar do presi-

dente da irmandade do Coração de

Jesus d'esta freguezia a prestação de

contas aos seus associados e um re- 



 

r ;Disk-:msm › w 3

lato_›"eircuinstanciado de todo o di- membros da comunismo, -. citando- l l ' ~ l Manoel Ba lista d'Axssmñ ;Lo-

nheiro. que se gastou por occasião 'lhes os nomes, e declarando que el- 1 pes, solteirld, Manoel Pergira ' Re-

de vmta pastoral feita áireguezía las haviam desconsiderado a d.p)- ' bello_:e Antonio Pereira Pinto,

pel-oiii.” _D. Antonio Barroso; Isitaria ~e não lhe tinham dldo di- (2.4 PUBUCAÇÃO) icasa'dos, todos d'esta villa, mas

:Na norte de 23 para 24 do car- nheiro para ella sustentar o; seus ' I auzentes em parte incerta dos Es-

I
rente, vespera de S. João, em que caprichos. No dia 28 Cla-Julho proximo tadqunidos do Braziypara_ na se.

são tradlcc1qnaes .as fogueiras joa- Como é natural esta prelecçáo in- por dez horas da manhã á port; , gunda audiencia, poàteríbr âquel- ,

' di nou os assistentes ue se insur- . ' ' -

gás contra agem?, ao abba- do Tribunal da camara. votam??ãÉZÊÊÊÉSSÊÊÃÊÊàÃÊÊíÊ-ÊÊÃ
~de,:fazendo-lhe com menlarios pouco pela segunda vez a praça., P03' na 'da _habilitação deduzida por José

agradaveis. _ ›' _ _ pl'lmell'a não terem'iançador; naIJ'oaquim de Mattos e Silva“, casa-

_tOra nào sérlabgllàlto maiãs correo execução' Por custas, em que é'¡ d?, negociante. da rua da Fonte.

::nissetaatmza..assaz o Ministerio Publico. '3328392352953TÊÉÊVÉ ::ea
ra da sua alçada de parocho e de e Êxecuiado Agçlino Joaquim R0' Anna'Lopes cite igezende, vinga, e

presidente da junta?: _t ringue-S', solteiro,negoc1ante, do filhos" @esta mesma vma, ¡Tm-a

sem dlmda. _mas não ha maneira logar de Mattosmhos, freguema estes serem habilitados herdeiros

de entrar nos eixos. é. M @Esmoriz' para serem entregues da ,executada viuva, agora falle-

a quem mais offerecer sobre a eida, e com. ellos seguir a execu-

. . ção seus termos. ;

metade das respectivas avalia-
› ' * ' ' o . As audiencia ,fazem-se n' t

ções, os bens segumtes: S às ejuizo ás segundas ,e quitttâsàfeiras

A terça ,parte d'uma morada de cada semana, por dez horas da

Francisco Ferreira Coelho pre- de _casas altas e baixas, com cor- manhã, no tribunal da comarca,

I
' . ' . . ' ) t , .

Yme 05 seus “95119295 9 0 PUbII' t1nha lavradia pegada e mais per- ali? ngmífâãfa'tgsesga luna' O.“ ?los

O? dq que a fab“ca, d? game'qu e tenças, sita no logar de Mattosi- ç": - '-' E lim-5an es

pirolltos que em (,-01 tegaça gua- nhos freguezia &Esmoríz ava_

D ” ,

santifícados. A ,

va sob a raz_ão_social de Coelho , , . . Ovar, 2 de julho do 1907.

& 0.“, de cu1aflrmafaz1a parte, hada em 40015000 “,315 e Vae á

. t . - "*'Veriñ uei a exaótidlo.

cessou alh a sua laboracão, e de praça no valor 'de 20075000 l'élS. O . d _ d¡ .t A.:

que acaba de montar n'esta villa A _tema parte d'uma terrá'la- I ”12:0 ;IMZZYÊ

'uma nova fab“ca no mesmo ge' vradia, denominada o Castanhei- g . '

nero que girará em seu nome m- . . L _ O escrivão, '-›

ro, srta _no mesmo logar e fregue- o

dívidual, onde vende gazosas e , .« . _ › Antonio Au usto Freire da Li' .

pirolitos por preços cdnvidativos. Zlaa “aVahadã em 16515000' Télsv e g fz

Tambem vende cervejas _engarra- vae á. praça no valer de 8275500 (613)'

fadas da acreditada casa Jansen réis_ _ A .. _

8° Cj' de LISboa' i! 'Por este são citadosl'bs crédo- _ ''

- , ' rés incertos para dedu'zirem os .

seus direitos.

(2.“ PUBLIcAÇÃóy 0“".“ide 1'31"“? I997-

_ _ “ Verifiquei.

No dia 28 de Julho-prommo, O Juiz de Direito'

por dez horas da manha, a porta

do Tribunal da comarca, por de-

liberação do conselho de iamilia

. no inventario de menores por

_obito de José dos Santos Neves,

morador. que, foi, no logar de

Gavinho, v freguezia de Cortega-

'ça', e em que é cabeça de casal a

viuVa 'Rosa M'arqueskdos Santos;

se ha-de'proceder á arremata'ção

.dos bens_ seguintes, . para serem

entregues a quem mais 'offerecen

:spam rçêacmlvssavsliities 3
saber:

Uma morada 'de casas altas e

baixas, com quintal de terra 1a-

vradia' pegáããlêinâ-i'sípertenças,

sita no logar de Cravinho, fre-

E' guezia 'de ° ,Cortegaça,; _avaliàda_

4 de Lisboa, pata assistirem' a todos
em 52035300 réis. 4 V _

' 203 teimoszuete anal¡ !do -iineemno
, «.Uma leit'a 2-dematt0, denomiü- 1 . b. d

nada o Monte, cita no loga¡ do OWA“” 9m Qro" "to“ ese“ p”

i r: , r _. MWM“? 'amas Thadeu-,lana

M°m°ii “é “bemgáçâa' awñkda 1Eai morador na rua Velha, da villa

em 5o$oodféwx n ' '*

campi' euro "diurna- cai-ia preca-

, de Quan-sm “que é sabes.: de casal $111

Uma pfdeêHaãe de casas ter;

teria' â ¡dthuella c'om'arca do

a viuva do' inventariado 'Marie Dia¡ Porto, entrahidada _referidaç exe-

reas, com cortiuha lavradia pe.-
' “ " ' '

gada e mais ertenças, cita no

TeQues, dl mesma tus; _e'is'tfserii' timão"? _ Ã í _4' L_

prejuizo do seu abatimento. ' Ovar, 2 del“mb de 1907- i ›

'rapido 'N «Eddie@emaça,

avaliada: ami 78.o3úoo-séid.

_ Ov s de julho d _.1 _ a' É Verifiquei aexactidão.

if!!mid;.BMJ _. a r) 51”¡É): y, M: 9-]

Uma r¡ morada de¡ casas terreas _ a ?o'rjllil »de Direito, v: 5 i «'th : v a.; l¡ .à

com cortinha lavradia pegada e › '' *

O escrivão, .

' ' Em“. Monteiro. ,.,ma 163Mhz caiam¡

mais ertenças, Cita no logar do h O Estado, É o

mt e, e a rvagad'a'-
! u ...1. . , ,_

i .5°. °' I à q- , (61,2)

A
3*¡ !1,1 ,› :›

Angelo 'Zagallo de Lirha.

ribuição de egistol são á custa

 

   

         

   

    

   

       

   

   

   

  
  

  

   

   

  

  

  

 

   

   

   

  

   

  

   

   

 

Minas alguem de mau gosto e ruins

instinctos propositadamente deitou.

fogo a--uma grande porção' de palha

decenteio que o snr. Antonio Fer-

nandes Loureiro, nosso conterraneo,

tinha' em uma mOreia no seu_ predio.

"Ignore-se por emq'uanto quem to¡

re é natural 'que tal proeza fique im-

pune visto não termos na freguezia

anctoridade desde que. se descon-

centrou a malfadada ' concentratao.

Pois bom era' que para exemplo e

para justo castigo fosse descoberto

e punido os'eu auctor. g __ v

=Ism virtude da inconstancia e ir-

regularidade do tempo poucas vezes

tem a campanha de pesca na' nossa

!costa lançado rede ao mar aquando

o tem feito, embora com bastante~

,difâculdade e risco, muito, safaro e

'pouco compensado¡- tem sido o pro-

ducto do pescado. _

:Tem estado bastanteincommo-

»dado com thenmatismoo' nosso es-

timado amigo José Marques dos San-

tos, a quem appetecemos rapidas

melhoras.

aVinado _dos Estados .Unidos do

' :B'rsafil'ícbegom ha_- ,diasr .á' fiegn'ezia

de Esmoriz,_sua terra natal, o nosso

amigo SalvàdoriPintó ide Sá Ferrei-

ra, soçio bpnemerito da Associação

deSndcorrós Mutum-dessanreguezia.

› i Ozrillustre filho de Eamon¡ teve

uma imponente recepção feita pelos

seus numerosos' amigos que assim

lhe quizeram dar publico testemunho

da sua elevada estima.

Sentindo não ter podido assistir á

.sua chegada e _collaborado no preito

'. desilom'enagem que .lhe' deram os

seus eonterraneos, d'equi lhe envia-a

mos um sincero aperto de mão.

=(A Discussão¡ .quando aqui

chega _é lida com avidez. Todos pro-

.' caramznoticias d'aq'ui e-todos'bus-

cam vêr se apps-tece á luz do dia

.ashsmmsrsrs Misses. qse ex-

_ amam a pessoa do _nosso reverendo

mor. . _

Tudo quanto temos a seu respeito

equnozpe a expressão sincera da

uma; a, criticaradtt'je so§re Os

seus actos havemos feito incidir é

de asiàt'de'ib'enevele pois'sigeui la-

”" ' !iG-digaosdóñaofe censura.

x !De futuro iremos paulatinamante

" 'levando ao r conhecimemo dos .nossos

conterraneos algumas proezas mais,

" uespidas *de commentaríos porque_ a

proprianarração basta ,para idgnuñi,

. csfgiásdisgmrt .ê
x elaíemós um' facto:

Ha n'esta freguesia .d'esde longa

data uma commissão particular cujo-

ñm é angariar donativos e corn elles

fazer; seguisiçãp de toalhas e ramos

de ”adorno prepiiOs paira os altares

da egreja, mormente em dias festivos.

_ D essa commissao é, haver? 113'

íitviñiaesy'ihesoureiw er'a
n a

ant.l Rosa do João Lindo.

'~ Peri-Miro: bastante ponderosos,

',*Íiiifque avnlt'a o facto' 'de não have-

' " 'rem sido~ prestadas contas legaes pe-

~ la'- dita thesoureirs, as suas: compa-

nheiras 'declararam-lhe que se demit-

"'j§i;iaqt_ caso as _coisas proseguíãsegi.

   

  

   

  

   

  

   

 

  

  
  

      

   

    

  

       

  

  

   

   

  

   

   

  

   

  

  

   

(x PU BIÍICAÇÃO)

i No, Juizo. deDii-eito dassgtmda

vara civel da comarca do Porto e

cartorio do escrivão Rodrigo Eva-

risto Pereira da Fopseca ”incluam

pendentes 'uns autos' de- execucao

de sentença commercial em ue é

exequente Almeida Cunha Ir-

mão firma commercial da asma

cida e, e eitecutado'â 'Jd ' Dias

Vieira e mulher Maria Fernandes,

aquelle ausente em parte incerta

nos Estados Unidos do Brazil e

ta g oga do ello r zia

C sei:àáüEs os

de 30 dias a contar da segunda e

ultima publicação diesle'annuncio

a citar aquelle executado marido

para ein-dez dias, depois 'de findo

'vieram-'dos editosi, *pagar a exe-

quente a quantia de 131283124

réis, juros vencidos desde dois de

maio ultimo, á razão de õ 'Im e

_incçrgdos é a1 mbols c as

i Missas; @da .Mine té
ma óu, no“mesmo prasoc'nomear

bens á penhora, sob pena de seguir

a execução nõs bens arrastados, á

revelia; o que se annuncia em

b 'Ignacio Mogzieiro \

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(611)

*Editotslde 30lldiias

(p.- pUBIÍCAÇÃO)

     

     

     

  

  

› J . _ i

d No Juizo de. Direito da comarCa

1. r resumindo” 'vaa- al-

'lo' iLigrd'aicbrreiir e ' à'idejzr ?ta

dias contados da segunda publicaçãov

d'esteíannu'ucíono «Diario do- Gb?

wvernóf; citando os interessados Ma-

noel Maria Thadeu dos Santos,

çasáíd ie'Antonio ¡Scarpin-

tos, s (Eira, Pirrt'snor'i15Kb'ñre', ambos

ausentes em parte incerta da cida'd
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__.______

“tailll
no mesmo pé, Esta attitude fe'

..

-exssceher a _vaidade da thesoureir __

ue entendeu mandar fazer uma

. 4 ': I,

-;,,.'. '. - z . _.H. v \ d d A n Í v r - '. 1 . _o É,

›,;_-x&%2:,mggztig§,::n:3a,:: :Meramente ;sem BE :itens

:,'dw_,,mlró,umqm¡uú 136.04““ são cttados _os credores mcertos . › - 2 a.

_ _ . _ ,o _adwíwaugmçãm ,Para7192 .semanas

l
. y*

“mgipu'hs com 'sumira- eq“e'lhe_ ex- Rara eduzirgm 'os seu; direitos.

;w i: « g V h,

__

.. em o, ¡ocedlinemo, _careca H #1105? .

.à. ;anunciadaque-a;siirJ_K9g
a,Lind g qdé¡ a !w rj

foi, d'une, tam-.as mu,›~que;xas,ao 00,1

snr. abbade_,_o_gual, segundo o seu

.viu L'.,,._' .› .1 7'- . 4 0

. . _Na Mm da Dirmdh . ama 4 :.Prew, ;100 n.--Pelo correio, 120.

_ !lia-«.49 D.) «.- , ,df-Ovar e penteartorloudo; escri'i ' "

Ignacio onteiro '3. ,vão Freire de Liz., correm ,,editos

anti o costume, foi para a missa , ..a _ . OESWFQWQ 5,.: _' ¡de 30 dias, a contar da segunda IMPRENSA cwngrsaçie'

¡Su-MF Japira, ›
Mdmüs'dmhsñomgiãyAgtpniohÂügúâià mg. ¡gmmm,_,,_m . ,, ~_,

¡mgir-se contraoprocedtmento dos (610) e: 1a o do overno›, citando_Rua de Passos Manoel, ”him-Porto

i vende-se na
:-l 23.“: ,
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15 ll¡ mllo'de N01 112, Rua de Alexandre Herculano,

. :a !08, Rua de S. Roque, no LlsnoA __
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Edição primorosamenle illustradm rr-

visLe e corrigida segundo as melhores

edições lraucezas, por Guilherme R0-

drigues.

O maior successo em leitural

ao réle cada fascículo. Cada tomo

100 role.

Traz em publica-;60:

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lrmrosamenle illustrada
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Historia Socialisla

(1180.1000)

 

Trnmway

   

,ig ._ 3M, .um, 1m Fasclculo de lô aglnas. . '30 reis '-'- ----

u b :21;: 'gug- $223:: Tomo de 80 pag nas. . . l50 reis E M P R E Z A Sob a amem de JM ¡me!

É 5,33 6:18 7:46 Omnibuly -__ m Cada lomo mensal de 10 [olhos de 8

g .. me eu. Tremway paginas cada uma, grande formato,

Historia de Portugal

JOCIIDÁDI IDITOIA

[Livraria Moderna - 95, Run Augusta, 95

com IO esplendidas gravuras, pelo me-

oos.-900 role.

 

VlNGlNÇl§ D'AMOR

Empolgnnte romance origlnal do

celebre auctor do «Rocambole»

PONQON D0 TERRAILL

  

A. “Time”

MARAVILHAS DA NATUREZA

lo HOMEM E OS ANIMAES)

Deecrlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

lBll'llllIVll'lll, Irllll .°*

mínimas* mudam

EDITORES-BELEM à '8.'

RHMMMWM

Campos-se 'de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

 

En publlcaçio:

AFILHAMALDITA
' ¡nani-ue 'a aos

   

- _4413301_ _ za larguiesimamenle illustrada. .

. -_.__._.._.._ ma da-Luva-Negra. A C00' 60 réis cada fasciculo mensal e 300 mma”“ “uma“

o¡ . ' A , dessa de A gti e A Bailarina reis cada lomo mensal. Assmnalurs per- de Ellle BICHEMUBG

.à f, l_ Á l A manente na SMO da empreza. Caderneta eemnnl de 16 pagina. 20 re.

s'E ÓE da Opera. Cedo tomo menu¡ em brechas¡ m re.

“l p ' | l' lllmtrapõa de Silca o Souza É: . --

., _ . , o emma DE mvscounr “mm mccmmm Lagrlmas de Mulher

1m.“mt m aWWM- _ - ' Romance llluetredo de

4 mta“ 30"”“ 9 0' 5"“” da Llndimmo remontam' ENCYCLopEblco l). Jnllan Castello-_os

ze

'r o “no ms'
Caderneta semanal do lB pag. 20 reis

[Lnus'rnano Tomo mensal em brochura . 200 reis

mam QA swemn
I , l

Aventuras extraordinarias de tres fugitivo: FranCISco d Almelda

W “em “ss“ e um““ me” Fasciculo, oOréis-Tomo, 250 reis

!Hum-ado com eqalmdidae gravuras

0kml no sem de "1110 Ve"” llmpreza Editora Costa Guimaraesl 0.'

Avenida da Liberdade, .9

nunca¡

  

M. Gomes, emma

Chiado. 6'1-LISBOA

“Qui-lala ele-La Mancha

› S Dc cada uma d'esm publicação::

l Ein 3 volumes-cad¡ volume br. 200 Fascículo de ld pag. . . . 20 réis

reis, one.. 300 reis; 'l'omo deBOpaginas. . . . !00 reis . -

V
a ' _~._' ' BIBUOTHECA SOCML OPERA/?IA

caugngvmossmm Manual da wsnnhelra Rue. de S. Luiz, 62

Muito util o todos as maus de familia, LISBOA

Em¡ Il. a l hmm um.. eisinheiros. restaurantes, casas de

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

pasto, hoteis. etc.

Male de 1:500 receitaspara ricos e pobres

!estudo e impresso em bom papel. '-

com encadernação de pleno, 300 réis.

Todas as lilleraluras

1.0 volume

 

Historia da lilleãtura ,heepanhola

 

PARTE l-Lilterelura ernbico-henpanhola.

PARTE Il-Litteratura hespunholn desde e

gta/?ação da lingua até ao fim do seculo

PARTE lll-Litternura hcepnnholn dee le o

lim do ¡eculo XVll até hoje.

PARTE lV-Liltcramra hespnnhole no se-

culo XIX-Poesia lyric¡ e dráinltice.

 

lllapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Fasciculo de l6 paginas . . 20 ré e

Tomo de 80 paginas . . . l00 reis
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